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proveitar as possibilidades tera-
pêuticas do raio laser para criar 
um produto pioneiro no Brasil na 
área de reabilitação médica. Essa é 
a proposta do pesquisador Marcelo 
Sousa, doutorado em Física pela 
Universidade de São Paulo (USP) e 
fundador da empresa de tecnologia 
Bright Photomedicine.

emite ondas de comprimento adequado ao 
corpo humano e estimula a analgesia de 
modo natural, ao atuar em neurotransmisso-
res ligados à condução do sinal doloroso. 

Com exceção dos olhos, o novo recurso 
terapêutico pode ter contato com diversas 
áreas do corpo, acelerando a recuperação 
de pacientes de idades e perfis variados. São 

recomendadas até duas aplicações diárias de 
dez minutos, aliviando dores inflamatórias, 
como, por exemplo, aquelas associadas ao 
reumatismo e outras de viés crônico, neuropá-
tico, pós-cirúrgico ou decorrentes de traumas.

“A luz artificial estimula diretamente 
os neurônios, diminuindo a dor e permitin-
do reduzir dosagens de analgésicos e outros 

Empresa incubada na USP 
aposta na luz para vencer a dor
A

Sem contraindicações 
e efeitos colaterais, 
curativo a laser criado por 
pesquisador do Instituto 
de Física deve chegar 
ao mercado em 2017; 
dispositivo ‘vestível’ acelera 
a reabilitação de pacientes

Batizado de Light-aid, o cura-
tivo à base de luz tem baixo custo 
e não apresenta contraindicações 
ou efeitos colaterais. O protótipo 
está em desenvolvimento, com lan-
çamento previsto para o ano que 
vem. A princípio, o público-alvo 
são hospitais e clínicas de ortope-
dia e fisioterapia e será necessá-
ria capacitação de oito horas para 
o profissional da área da saúde 
aprender a usar o aparelho.

Financiada pelo Pipe-Fapesp 
(ver quadro), a empresa ficará in-
cubada no Centro de Inovação, Em-
preendedorismo e Tecnologia (Cietec) 
até o final de 2017. Associação civil 
sem fins lucrativos de direito priva-
do instalada na Cidade Universitária, 
Butantã, capital, a incubadora é uma 
parceria da USP com o Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nucleares 
(Ipen), a Associação Nacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento das 
Empresas Inovadoras (Anpei) e a 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp).

Menos dor – Testado com 
sucesso em camundongos e paten-
teado, o curativo está sendo avaliado 
em humanos. O equipamento une 
hardware e software em um dispo-
sitivo ‘vestível’ (tecnologia capaz de 
medir funções corporais, por exem-
plo), usado diretamente sobre a pele. 
O aparelho de fotoneuromodulação 

medicamentos”, acrescenta o pesquisador. 
Ele explica que o passo seguinte será colo-
car no mercado uma versão doméstica do 
dispositivo, que será alimentado por bate-
ria e controlado de modo autônomo e sob 
medida em um aplicativo instalado no celu-
lar do paciente.

Parceiros – O pesquisador conta 
que a possibilidade de empreender surgiu 
do fato de ter dedicado sua pós-gradua-
ção integralmente às áreas de física médi-
ca e fotomedicina, tendo sido orientado 
pela professora Elisabeth Yoshimura, do 
Instituto de Física da USP.

Em 2013, na Harvard Medical School, 
em Boston (Estados Unidos), o físico conhe-
ceu a experiência de um colega e se inspirou 
nela. O também empreendedor brasileiro 
havia criado um dispositivo que, acoplado 
a um celular, permite fazer exames de vista 
com a câmera do smartphone. “Em vez de 
repassar a tecnologia, segui o mesmo cami-
nho e montei o meu negócio”, revela o cien-
tista, de 29 anos de idade.

A disposição de empreender o apro-
ximou de outros universitários. Da USP, 
a empresa tem em seus quadros Naira 
Bonifácio, sócia e CEO da empresa (formada 
em marketing), Nathali Cordeiro, especialis-
ta clínica (fisioterapeuta), e os graduandos 
João Santos (de Física) e Gabriel Capella 
(de Ciência da Computação). O cientista da 
computação da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e responsável pela modelagem 
de dados, Flávio Sousa, completa a equipe.

Rogério Mascia Silveira
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PIPE-FAPESP: UM PROGRAMA DE SUCESSO

O pesquisador Marcelo Sousa clas-
sifica o programa Pesquisa Inovativa em 
Pequenas Empresas (Pipe), da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), como um dos melhores 
do mundo no apoio à criação de negócios 
de base tecnológica.

Desde 1997, o Pipe apoiou mais de 
1,6 mil projetos privados com até 250 
empregados no Estado. Cada um pode 
ser desenvolvido por pesquisadores com 
vínculo empregatício com a empresa ou 
a elas associados para sua realização.

“Se recusado, um projeto pode ser 
reinscrito na chamada seguinte do pro-
grama, três meses depois”, comenta 

Sousa. “Basta o interessado cumprir 
as recomendações de aperfeiçoamen-
to indicadas pela Fapesp, que podem 
ser de caráter científico, estrutural ou 
mercadológico, entre outras possibili-
dades”, explica.

Fases – Em julho de 2014, o pes-
quisador submeteu ao Pipe o projeto de 
criação de sua empresa. Pediu R$ 200 
mil, o limite máximo da chamada Fase 1, 
na qual deve ocorrer, em até nove meses, 
a demonstração da viabilidade tecnoló-
gica do produto ou do processo.

Em outubro teve aprovado o repas-
se de R$ 170 mil para instalar a empre-

sa. Em maio de 2015, os recursos foram 
liberados. Pretende solicitar agora 
financiamento de um milhão de reais 
(teto da Fase 2). Nessa etapa, o objetivo 
é desenvolver o produto ou processo, 
em até no máximo dois anos.

Na Fase 3, a última, a empresa 
deve ter concluído o desenvolvimento 
comercial e industrial do produto ou 
do processo e deverá obter os recursos 
financeiros no mercado ou em agên-
cias de financiamento. Eventualmente, 
a Fapesp lança editais – com a Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep) e 
outros órgãos – para o financiamento 
específico nesta etapa.
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Equipe da Bright 
Photomedicine,

empresa incubada no 
Cietec (a partir da 
esquerda): Santos, 

Sousa, Capella e Naira

Em fase de protótipo,
Light-aid deve
chegar ao mercado
no próximo ano
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